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Estudantes de Ancara, 
Turquia. 

Meninos jogando bola em campo de areia, em Dubai, 
nos Emirados Árabes. 

Estudantes de Israel, em ato público, que relembra  as 
vítimas do holocausto.  

Estudantes no Líbano participam de um ato organizado pelo governo em 
defesa do meio ambiente.  

Seleção feminina de futebol do Irã.  

http://w
w

w
.m

eb.gov.tr/ 

http://extra.globo.com
/ 

w
w

w
1.folha.uol.com

.br  

http://noticias.uol.com
.br 

http://veja.abril.com
.br/ 
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Entre os destinos de jogadores brasileiros no mundo, temos o chamado “mundo árabe”: Qatar, Kuwait, Arábia 
Saudita e Emirados Árabes. Recentemente, o ex-jogador do Flamengo Zico aceitou convite para treinar a seleção do 
Iraque. A adaptação de brasileiros nem sempre é fácil. O jogador Thiago Neves, por exemplo, atualmente no elenco 
do Fluminense, não conseguiu adaptar-se às condições locais, apesar do alto salário. 

http://extra.globo.com
/ 

Vamos conhecer um pouco dessa cultura? 
Leia com atenção as próximas páginas! 
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O Oriente Médio é uma região que tem, como área principal, a Península Arábica (mapa abaixo). Seus limites são 
discutíveis. Alguns autores incluem, nos seus domínios, além da Ásia, parte da África e até da Europa.   

Consideramos países que fazem parte do Oriente Médio: Turquia (que tem pequena parte do seu território na 
Europa e a maior parte ao norte da península), Síria, Líbano, Israel, Iraque, Irã, Jordânia, Arábia Saudita, Iêmen, Omã, 
Kuwait, Emirados Árabes Unidos, Barein, Qatar. O Egito (no Norte da África), o Afeganistão e o Paquistão (países da 
Ásia) também podem ser considerados como integrantes, marcados pela identidade cultural nesta região. 

Glossário: península - grande extensão de terras cercada de água por todos os lados, exceto um, pelo qual está ligada a um continente, 
como é o caso das penínsulas da Flórida, da Escandinávia e da Arábia.  

Península Arábica: cercada pelos mares 
Mediterrâneo (a noroeste), Vermelho (a 
oeste), o Mar Arábico (a sudeste) e o Golfo 
Pérsico (a leste). A Península está 
interligada ao restante do continente na 
sua porção norte. 

Acima, imagem do mundo, com 
identificação da Península Arábica.  

 

http://w
w

w
.ibge.gov.br/paisesat/ 

http://w
w

w
.asia-turism

o.com
/m

apas/oriente-im
agem

.htm
 

http://www.asia-turismo.com/mapas/oriente-imagem.htm
http://www.asia-turismo.com/mapas/oriente-imagem.htm
http://www.asia-turismo.com/mapas/oriente-imagem.htm
http://www.asia-turismo.com/mapas/oriente-imagem.htm
http://www.asia-turismo.com/mapas/oriente-imagem.htm
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 Com o auxílio do Atlas Geográfico Escolar ou do seu livro didático, localize e 
assinale no mapa do Oriente Médio: o nome do oceano, dos mares, dos golfos e dos países que 
integram a região. 

IBG
E, 2010. 

Adaptado do Atlas G
eográfico Escolar. IBG

E. 2004. P. 55. 

  

  

  

  

  

Cazaquistão 
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Atlas G
eográfico Escolar. IBG

E. 2004. P. 54 
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Verificamos a presença de vários desertos na região. Você sabe por que surgem as 
áreas desérticas? 

Leia com atenção as próximas páginas. 

Geograficamente,   pode-se dizer que  deserto  é uma região que recebe pouca precipitação pluviométrica. 
Como consequência, os desertos são áreas com pouca capacidade de sustentar vida. 

Aproximadamente, 20% da superfície continental da Terra são áreas desérticas. As paisagens desérticas 
apresentam alguns elementos em comum.  

O solo do deserto é, principalmente, composto de areia. Portanto, dunas podem estar presentes. Paisagens 
de  solo rochoso são típicas e refletem o reduzido desenvolvimento do solo e  a escassez de vegetação.  

As terras baixas podem ser planícies cobertas com  sal. Os processos de erosão eólica (provocados pelo 
vento) são  importantes fatores na formação das paisagens desérticas. As maiores regiões desérticas do globo 
terrestre situam-se na África (deserto do  Saara) e na Ásia (deserto de Gobi).  

Adaptado de http://www.ufrgs.br/museudetopografia/Artigos/Os_Desertos.pdf 

DESERTO DA LÍBIA. 

 África. 

DESERTO DE GOBI. 

 Ásia. 

http://w
w

w
.ufrgs.br/m

useudetopografia/Artigos/O
s_D

esertos.pdf 

http://w
w

w
.ufrgs.br/m

useudetopografia/Artigos/O
s_D

esertos.pdf 
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 Alguns desertos são formados devido à existência de barreiras montanhosas ao ar úmido. As 
montanhas impedem a chegada de nuvens úmidas nas áreas a sotavento (ou seja, áreas protegidas do vento). À 
medida que o ar sobe a montanha, a água se precipita e o ar perde seu conteúdo úmido. Assim, um deserto se 
forma do lado oposto (devido ao ar úmido não ter conseguido ultrapassar a barreira montanhosa). O deserto da  
Judeia  em Israel e Palestina, é um exemplo, assim como o deserto do  Vale da Morte, nos EUA. 

Adaptado de http://www.ufrgs.br/museudetopografia/Artigos/Os_Desertos.pdf 
 

http://w
w

w
.ufrgs.br/m

useudetopografia/Artigos/O
s_D

esertos.pdf 

DESERTO DA JUDEIA  

http://w
w

w
.ufrgs.br/m

useudetopografia/Artigos/O
s_D

esertos.pdf 

DUNAS DE AREIA NO VALE DA MORTE,  
CALIFÓRNIA (ESTADOS UNIDOS)  
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C H K N A K N D V E R D O S 

O R L L N A H J K L Ç E V D 

D E T N I C V A C W R S Y P 

E O V I M E N T O S S E E A 

A O M G E X Ç O R T A R G K 

V U A U T O N O M I A T N A 

V R E O L I C A J I A O U T 

A G R I C Q D K U H A K F G 

U T P E R I U R B A N Ç F T 

N N O M O N T A N H A S Í T 

D I T U E S Á R E A S E S A 

O A I P A C O A G P C T O S 

1) Corresponde a uma região que recebe pouca precipitação pluviométrica e, em função disso, possui pouca 
capacidade de sustentar vida: _______________. 

2) Determinado tipo de erosão que se constitui em um dos importantes fatores na formação das paisagens 
desérticas: ________________. 

3) Alguns desertos são formados em função do relevo. Forma de relevo que representa uma barreira à passagem 
dos ventos úmidos para o interior do continente: ________________. 
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O prêmio Unesco-Sharjah é atribuído a personalidades, todos os anos, desde 1988. Uma iniciativa dos 
Emirados Árabes Unidos, o objetivo é recompensar os esforços de duas pessoas, uma originária do mundo árabe e 
outra de um país não árabe, que tenham contribuído para a difusão da cultura árabe no mundo. Em fevereiro de 
2012, o brasileiro João Baptista de Medeiros Vargens foi um dos escolhidos: o primeiro sul-americano a ter esse 
privilégio. Ele é editor, autor, tradutor, lexicólogo e professor-titular do setor de Estudos Árabes da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Ele contribuiu com os 30 mil verbetes de origem árabe do dicionário Aurélio.  

Adaptado de http://www.portugues.rfi.fr/geral/20120227-brasileiro-ganha-premio-da-unesco-por-difusao-da-lingua-e-cultura-arabe 

Sede da Unesco (Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura)  em Paris. 

http://w
w

w
.portugues.rfi.fr/ 

g1.globo.com
  

O professor João Vargens recebeu prêmio da 
Unesco (Foto: Almádena Editora/ Divulgação). 
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http://office.microsoft.com/ 

Você conhece palavras de origem árabe? Forme um grupo com os seus colegas 
para pesquisar. O Professor irá auxiliá-lo.  

 

____________________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________  
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________  
 
____________________________________________________________________________________________ 
 

Você poderá encontrar algumas palavras no site: 
http://revistalingua.uol.com.br/textos/25/artigo248267-1.asp. 
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Na região do Oriente Médio, onde o clima é, predominantemente, árido (seco),  a água é um bem natural 
escasso e intensamente disputado.  

A ocupação das margens de rios foi fundamental para o desenvolvimento das civilizações antigas do chamado 
CRESCENTE FÉRTIL, região da Mesopotâmia (atual Iraque). Ali, grupos humanos se estabeleceram, desenvolvendo 
agricultura e criações de animais às margens dos rios Eufrates e Tigre. A água, para as sociedades locais, é símbolo 
de riqueza e prosperidade.  

Abaixo, colocamos algumas fotos de rios da região: 

Rio de Amal, no Parque Nacional de Gan Hashlosha, em 
Israel. O Parque é muito visitado por turistas que desfrutam 
das águas quentes deste balneário.   

 

g1.globo.com
/N

oticias/M
undo 

http://w
w

w
.quora.com

/Best-Photographs-of-X/best_questions 

Represa de Mosul, no Rio Tigre. É a maior do Iraque. Esta 
represa foi construída nos anos 80, no governo de Saddam 
Hussein sobre um terreno muito instável, onde o solo de 
calcário se desfaz o tempo todo. Corre o risco de se romper, 
o que provocaria milhares de mortes.   
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Fonte: N.B. Ayibotele. 1992. The world water: assessing the resource.  

Disponibilidade de água por habitante/região (1000m3)  

http://w
w

w
.uniagua.org.br/ 

A partir da observação da tabela acima, podemos afirmar  
que houve um aumento ou uma diminuição  

da disponibilidade de água no mundo no período de 1950 a 2000? 

_______________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________ 
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A seguir, imagens de região agrícola em Israel, com aproveitamento das águas dos rios  Amal e Jordão. 

Vale do Rio Amal 

 

O rio Jordão está ameaçado de desaparecer 
devido à intensa exploração de suas águas pelas 
atividades humanas. O Mar Morto, onde o rio Jordão 
desemboca, vem sofrendo sérios problemas, 
decorrentes da exploração econômica dessas águas. 

bentov.com
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Bacia do rio Jordão  

http://revistaescola.abril.com
.br/ciencias/pratica-pedagogica/gestao-aguas-brasil-m

undo-500982.shtm
l 
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http://geographicae.w
ordpress.com

/2009/10/08/cam
pos-irrigados-no-qatar-2003/  

 
TÉCNICA DE IRRIGAÇÃO ISRAELENSE: GOTEJAMENTO 

 
Simcha Blass desenvolveu no kibutz de Hatzerim, localizado em pleno deserto, uma técnica inovadora de 

irrigação. Nessa região, a chuva não ultrapassa 200 milímetros ao ano, o que sempre obrigou a população a 
construir reservatórios com água do rio Jordão. 

No entanto, a tubulação desses tanques começou a apresentar vazamentos e, onde gotejava água, começava 
a crescer plantas. Blass observou o fato e logo percebeu a grande oportunidade. Na sequência, começou a 
desenvolver vários equipamentos que deram origem ao popular sistema de IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO, 
uma tecnologia que revolucionou a agricultura em Israel. 

Área agrícola, no deserto da Arábia, onde é usada a 
técnica do gotejamento.   

Simples e extremamente preciso, esse 
tipo de irrigação aumenta, significativamente, 
a produtividade e promove a utilização 
racional da água. A eficiência do uso do 
recurso hídrico é de 95%, com economia de 
energia. A explicação está no uso de bombas 
de baixa vazão que consomem 50% menos 
energia que os outros sistemas. 

 
http://www.terra.com.br/revistadinheirorural/edicoes/61/artigo157016-1.htm  

 

Glossário:  
kibutz - comunidade israelense em que a produção e a renda são coletivas. 
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GLOSSÁRIO: 1) Transfronteiriços - que ultrapassam os limites das fronteiras de um país. 2) Meta do milênio - cada uma das metas 
estabelecidas em encontro de 191 países realizado na ONU em Nova York, no ano de 2000. Além de expandir o acesso à água potável, 
outras metas foram estabelecidas, como a erradicação da pobreza e a redução do número de crianças fora das escolas. 

Escassez de água 
 
A escassez de água no futuro poderá aumentar os riscos de conflitos no mundo, afirmam especialistas que 

participaram, no início de 2012, do Fórum Mundial da Água, em Marselha, na França.  
A OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) diz que a demanda mundial de água 

aumentará 55% até 2050. Os conflitos normalmente ocorrem dentro de um mesmo país, já que a população tem 
necessidades diferentes em relação à utilização da água (para a agricultura ou o consumo, por exemplo) e isso   
gera disputas. 

Problemas também são recorrentes entre países com rios transfronteiriços¹, que compartilham recursos 
hídricos, como ocorre entre o Egito e o Sudão ou ainda entre a Turquia, a Síria e o Iraque. 

Segundo estudos de diferentes organizações, 800 milhões de pessoas no mundo não têm acesso à água 
potável e 2,5 bilhões não têm saneamento básico. Recentemente, no entanto, foram verificados alguns progressos: 
o objetivo de que 88% da população mundial tenha acesso à água potável em 2015, segundo a chamada Meta do 
Milênio², já foi alcançado e mesmo superado em 2010, atingindo 89% dos habitantes do planeta. 

Mas Gérard Payen (consultor do secretário-geral da ONU) alerta que o avanço nos números globais ocultam 
uma situação ainda preocupante. "Entre 3 bilhões e 4 bilhões de pessoas não têm acesso à água de maneira 
perene e elas utilizam todos os dias uma água de qualidade duvidosa. É mais da metade da população mundial", 
afirma. Ele diz que, pelo menos, 1 bilhão de pessoas que têm acesso à água encanada só dispõem do serviço 
algumas horas por dia e que a água não é potável devido ao mau estado das redes de distribuição. Segundo Payen, 
11% da população mundial ainda compartilha água com animais em leitos de rios. 

De acordo com a OMS, sete pessoas morrem por minuto no mundo por ingerir água insalubre e mais de 1 bilhão 
de pessoas ainda defecam ao ar livre. (Fonte: Adaptado de http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2012/03/120316_agua_escassez_df.shtml)  

Sublinhe a passagem do texto que aponta onde, normalmente, 
ocorrem os conflitos pela posse da água. 

http://w
w

w
.kqm

.com
.br/blog.php?post=447 
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Adaptado do Atlas G
eográfico Escolar. IBG

E. 2004. P. 55. 

No texto da página anterior, são citados os conflitos 
existentes entre os países que compartilham recursos hídricos. 
Assinale, no mapa abaixo, os países do Oriente Médio que 
participam desse compartilhamento.  

Das 260 bacias hidrográficas 
consideradas internacionais, 75% possuem 
áreas compartilhadas por dois países e as 
restantes por grupos de três ou mais 
países. Como não existe uma legislação 
internacional suficientemente clara a 
respeito, são raros os casos em que países 
estabelecem acordos de utilização comum 
dos recursos hídricos. Por isso, atualmente, 
podem ser identificadas dezenas de áreas 
com situações reais ou potencialmente 
HIDROCONFLITIVAS (conflito gerado      
pela água).  

Adaptado - 
http://www.clubemundo.com.br/revistapangea/show_news.asp?n

=373&ed=4 
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19 Entre os países que mais apresentam petróleo no mundo, muitos estão situados no Oriente Médio: Arábia Saudita, Irã, Kuait, 
Emirados Árabes e Quatar, por exemplo.  

http://upload.w
ikim

edia.org/w
ikipedia/com

m
ons/2/2a/R

eservaspetr%
C

3%
B3leo.gif  
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Por que tem tanto petróleo no Oriente Médio? 

 
“A Península Arábica é um fragmento do continente africano que migrou para o norte, há 25 milhões de 

anos, chocando-se com a Ásia”, recapitula o geólogo Peter Szatimari, da Petrobrás, no Rio de Janeiro. A placa 
de solo sobre a qual a Arábia se assenta continua colidindo com a placa eurasiana, onde estão o Iraque e       
o Irã.  

Esse movimento provoca “dobras” nas camadas do subsolo criando “vãos” onde o óleo se acumula até 3 
quilômetros abaixo do solo, beneficiando países como Arábia Saudita, Kuwait, Irã e Iraque. Em geral, a 
existência dessas dobras é uma condição para que se formem grandes lençóis de óleo. Além disso, outros 
fatores ajudaram a enriquecer o subsolo do Oriente Médio. Uma grande quantidade de sedimentos, formados 
através da erosão, se acumulou por toda a região, soterrando uma imensa quantidade de material orgânico 
que, decomposto, virou petróleo. E tem mais! A área toda é rica em sal, que forma uma capa protetora na 
superfície, impedindo a água de penetrar no solo e contaminar o óleo. “A secura é outra vantagem. Há pouca 
chuva para derreter o sal e invadir os reservatórios”, conclui Szatimari.  

Adaptdo de  http://super.abril.com.br/cotidiano/oriente-medio-bacia-cheia-petroleo-437293.shtml  

Na imagem, detalhe do petróleo. O petróleo tende a 
se esgotar ainda neste século, sendo substituído 

por outras matérias-primas.  

http://igepri.org/new
s/2012/02/cresce-deficit-de-derivados-de-petroleo/  
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O quadro abaixo mostra, por países, o percentual de petróleo beneficiado (refinado e industrializado) por 
países. No mundo, são refinados diariamente – de forma aproximada - 100 milhões de barris (1 barril de petróleo 
tem cerca de 160 litros).  

Refino diário de petróleo em barris. Ano 2007. 

http://dc119.4shared.com
 

Você percebeu que entre os países que mais beneficiam o petróleo,  
poucos são da região do Oriente Médio? 

Leia, com atenção, a próxima página e descubra. 
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Mudanças geográficas do petróleo? 
Marcelus Silveira 

Até os anos 60, as maiores companhias de exploração de petróleo eram privadas e naturais de países como 
os Estados Unidos, o Reino Unido e a Holanda. Elas organizavam um cartel e comandavam os preços do 
petróleo mundial. Era o tempo das Sete Irmãs - assim eram chamadas as empresas que controlavam a 
exploração do petróleo mundial. Eram elas: a Royal Dutch Shell (ou simplesmente Shell), a APOC (atual BP), a 
Esso (atual Exxon Mobil), a SOCONY (Mobil), a ChevronTexaco, a SOCAL e a GULF Oil.  

Em 1960, os principais países produtores de petróleo – Arábia Saudita, Irã, Iraque, Kwait e Venezuela  – 
criaram a OPEP, Organização dos Países Exportadores de Petróleo. A intenção era clara: exercer maior controle 
sobre a produção e os preços desta energia vital às economias mais industrializadas. Apesar de não ter o mesmo 
poder de antes, pela ascensão de novos produtores e por tomadas de decisão isoladas de alguns de seus 
membros, a OPEP continua controlando cerca de 40% de toda a produção mundial.   

Atualmente, o setor de petróleo é dominado por empresas de países como a Rússia, a Venezuela, o Brasil, 
a China e a Arábia Saudita. As reservas de petróleo dos países desenvolvidos estão se esgotando e as novas 
descobertas deste óleo têm ocorrido, principalmente, em países como Venezuela, Brasil, Rússia e Nigéria. 

Essa transferência da produção de petróleo para países emergentes tem aspectos positivos, como os 
ganhos financeiros. Mas não podemos esquecer que a indústria de extração e beneficiamento de petróleo é uma 
das mais poluentes. Em termos ambientais, nós, brasileiros, precisamos ter todo o cuidado para que o 
desenvolvimento econômico venha combinado com a preocupação e com o respeito pela sustentabilidade. 

 Adaptado de http://noticias.terra.com.br/revistas/interna/0,,OI2048544-EI8248,00-Quem+detem+o+controle+sobre+o+petroleo+do+planeta.html  
 
 

Glossário:  
cartel - termo utilizado, em economia, quando um grupo restrito de empresas domina um setor econômico (como o petrolífero, o de mineração etc.). 

Sublinhe, no texto, os países que controlam, atualmente, 
o setor de petróleo no mundo. 

Assinale, na tabela da próxima página, o Índice de Desenvolvimento Humano dos países citados no texto acima. 
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C H K N A K N D V E R D O S 

O R L L N A H J K L Ç D V D 

K I B U T Z J K L Ç O O D D 

E O V I M E N T O S S G E A 

A O M G E X Ç O R T A R G O 

V U A U T O N O M I A W N P 

V R E G L K J A J I A Y U E 

A G R I C Q O K U H A K F P 

U T P E R I R R B A N Ç F E 

N N O M O L D F J T E S Í T 

D I T U E S A R E A S E S A 

O A I P A C O A G P C T O S 

1)  Comunidade israelense em que a produção e a renda são coletivas: _______________. 

2)  Rio que desemboca no Mar Morto e que está ameaçado de desaparecer devido à intensa exploração: _________. 

3) Sigla da organização, criada na década de 1960, com a finalidade de exercer maior controle sobre a produção e os 

preços do petróleo no mundo: ________________. 
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A região da Oceania é composta pela Austrália, pela Nova Zelândia e por Papua-Nova Guiné, além dos 
arquipélagos da Melanésia, Micronésia e Polinésia. A Oceania tem a sua formação relacionada a erupções vulcânicas, 
sendo cercada pelos Oceanos Índico a oeste e Pacífico a norte, leste e sul. Embora as ilhas da Oceania não formem 
realmente um continente, a Oceania é assim classificada com o propósito de dividir o planeta em agrupamentos 
continentais.  

A Oceania possui uma área de 8,4 milhões de km2.  

Ilha vulcânica de Nguna, em Vanuatu  
(um país da Oceania) 

 

Nativos na Ilha de Moso, em Vanuatu 
 

Monte Bembow, um vulcão  
na ilha Ambrym, em Vanuatu 

 

Fonte das im
agens: http://w

w
w

.oceania-turism
o.com

/vanuatu.htm
 

Vamos estudar, neste final de ano, um continente muito especial: a Oceania. 

 Por muito tempo, a Oceania foi uma região isolada e essa barreira geográfica fez com que fosse a última 
a ser “descoberta” pelos europeus. Devido a esse atraso em “seu descobrimento”, ficou conhecida como o 
Novíssimo Mundo, já que o continente americano, “descoberto” anteriormente pelos europeus, havia sido 
chamado por eles de Novo Mundo entre o final do século XV e o início do século XVI. 

 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 - 
9.

º A
no

 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

Escala: (aprox.) 0______450 Km 

Fonte: http://w
w

w
.geografiaparatodos.com

.br/im
g/m

apasm
/australia_jun.jpg 
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Com auxílio do Atlas Geográfico e do seu livro 
didático,  sob a orientação do Professor, 
localize e identifique no mapa: 
 
a) o importante paralelo que corta a região; 

b) os oceanos que banham a Oceania; 

c) a Baía Australiana, o Golfo de Carpentária 

e o Estreito de Bass; 

d) as subdivisões da Austrália; 

e) as duas maiores ilhas que formam a Nova 

Zelândia. 
 

IBG
E, 2010. 
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http://w
w

w
.portalaustralia.com

.br 

Uma gigante rocha, conhecida como Uluru (Ayers Rock) e as impressionantes montanhas de Purnululu 
(“Bungle Bungles”), no oeste do país, atraem visitantes de muitas partes do mundo. As paisagens australianas são 
bastante diversificadas: vastos desertos, planaltos e planícies estreitas no litoral. 

 
 Adaptado de http://www.portalaustralia.com.br/geografia-australia/paisagens-e-relevos 

 

A maior parte do país, cerca de 70%, é árida ou semiárida, e 
uma grande parte, situada ao centro, é inadequada ao 
povoamento. Os onze principais desertos constituem cerca de 
20% de terra firme. Mais de um terço do continente é, 
potencialmente, desértico devido à baixa precipitação.  

O relevo da Austrália é constituído, principalmente, por 
terrenos antigos. Por esse motivo, a altitude média do país é de 
330 m e seu ponto culminante, o Monte Kosciusko, possui apenas 
2.228 m. A ausência de altitudes muito elevadas é compensada 
pela variedade de suas formas de relevo. 

Observe as imagens da próxima página... 
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Uluru (Ayers Rock) 

traveljournals.net  

traveljournals.net  
Montanhas de Purnululu (“Bungle Bungles”) 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 - 
9.

º A
no

 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

28 

Adaptado do Atlas Geográfico Escolar. IBGE. P. 58. 2004. 

Observe a extensão das áreas de deserto... 
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A Austrália se separou da Antártida há 50 milhões de anos. À medida que se afastaram da região 
polar sul, o clima ficou mais quente e seco, espécies evoluíram e novas plantas e animais passaram a 
dominar a paisagem. 

At
la

s 
G

eo
gr

áf
ic

o 
Es

co
la

r. 
IB

G
E,

 2
00

4,
 p

. 6
6.

 

Limites das placas tectônicas 

Austrália 
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"Existem três tipos de recifes de coral: franjas, barreiras e atóis", afirma a bióloga Flora Hadel, da Universidade de 
São Paulo (USP). Sua formação, geralmente, começa pelas praias, estendendo-se até 400 metros mar adentro. Nesse 
estágio inicial, eles são batizados de franjas. Já as barreiras surgem quando a erosão das praias afasta o recife da 
beira-mar. É o caso da mais famosa dessas formações, a Grande Barreira de Corais, na Austrália, com 2 000 
quilômetros de extensão. O atol, por sua vez, é como um anel, formado quando essas barreiras circundam alguma ilha 
que, também, ,devido à erosão, deixa de existir. 

Os recifes de coral têm vital importância para a manutenção do equilíbrio biológico, por servirem de abrigo para 
uma enorme diversidade de espécies de peixes, algas, crustáceos e outras criaturas marinhas que vivem e se 
reproduzem sob sua proteção. Eles também estão entre os mais ameaçados pela elevação da temperatura da Terra, 
pois o aquecimento dos mares pode levá-los à extinção. 

Adaptado de http://mundoestranho.abril.com.br/materia/como-se-formam-os-recifes 

O coral nada mais é que um pequeno animal marinho, que vive em colônias - geralmente em mares de 
temperatura mais amena, como nas regiões tropicais e subtropicais. Enquanto está vivo, esse organismo secreta à sua 
volta um esqueleto de carbonato de cálcio, substância extraída da água do mar. Após sua morte, novas colônias 
desenvolvem-se sobre essa estrutura rígida, formando, com o tempo, os paredões calcários a que chamamos de 
recife. O processo todo demora, obviamente, milhares de anos. 

 

https://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&q=barreira+de+corais+austr%C3%A1lia&ie=UTF-8 

ÁREA DA GRANDE BARREIRA 
DE CORAIS DA AUSTRÁLIA. 

Que a Austrália possui uma barreira de Corais e esta barreira que é considerada 
Patrimônio da Humanidade?  Leia esta página com atenção. 
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http://www.portalaustralia.com.br/cultura-australia 

Os aborígenes australianos aprenderam, ao longo dos anos, a conviver 
com o deserto, encontrar água, no lugar chamado pelos brancos de 
Outback. Eles têm instrumentos, danças e músicas próprios. Os aborígenes 
foram os primeiros habitantes da Austrália, ocupando este território por mais 
de 40 mil anos.  

Estimados em 750 mil na época da colonização (século XVIII), falavam 
pelo menos 300 línguas diferentes. Seus estilos de vida variavam de região 
para região e, por milhares de anos, eles formaram uma raça de caçadores 
nômades. 

A colonização da Austrália foi feita pelos ingleses. Por isso, é fácil de se 
perceber a semelhança nos hábitos e nas características que os australianos 
assimilaram daquela cultura, mantendo as tradições até os dias atuais. 

Adaptado de http://www.portalaustralia.com.br/cultura-australia 

Quando os exploradores europeus viram estes 
estranhos animais saltitantes pela primeira vez, 
perguntaram a um nativo australiano (aborígene) como 
eles se chamavam. Os aborígenes por não entenderem 
o idioma inglês, diziam apenas "kangaroo, 
kangaroo,  kangaroo", que na linguagem aborígene 
significa "não entendo, não compreendo". Os 
exploradores pensaram então que esse era o nome do 
animal, e assim o canguru ganhou o seu nome!  

Adaptado de http://www.portalaustralia.com.br/copy_of_curiosidades-
australia 

http://w
w

w
.portalaustralia.com

.br/cultura-australia 

Glossário:  
aborígenes - são os nativos da Austrália. Estão no país há mais de 60 mil anos; 
nômades - povos pastores sem residência fixa.  

Com medo de que a língua 
acabasse, desde 1982 o maori foi 
implantado em algumas pré-
escolas, encorajando as crianças a 
falarem em maori.  

http://oglobo.globo.com
/ 

OS ABORÍGENES AUSTRALIANOS 
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http://w
w

w
.portalaustralia.com

.br 

A cidade mais conhecida da Austrália 
abriga cerca de 6 milhões de habitantes. 
Capital do estado de New South Wales, 
Sydney é moderna e arrojada. O clima da 
cidade é quente e temperado, com dias 
ensolarados na maior parte do ano.  

http://www.portalaustralia.com.br 

Sydney 

Localizada na linda Port Phillip Bay, 
Melbourne é a segunda maior cidade do país, 
famosa por seus numerosos parques e jardins, 
ruas com árvores alinhadas, edifícios históricos e 
grande variedade de atrações.  

http://www.portalaustralia.com.br 

http://w
w

w
.portalaustralia.com

.br 

Melbourne 

http://w
w

w
.portalaustralia.com

.br 

Embora o turismo seja a principal 
atividade da cidade, indústrias de 
informática, serviços e indústria náutica se 
instalaram na cidade. 

http://www.portalaustralia.com.br 

  

No século XX, as cidades se transformaram, ainda mais, como 
consequência do crescimento das atividades industriais e da 
expansão do setor de serviços. Mais do que nunca, no raiar do 
século XXI, a cidade se tornou um polo irradiador de comércio, 
serviços e informações. Com essas funções, ela se consolidou como 
centro de organização do espaço geográfico. 

Adaptado de http://www.clubemundo.com.br/revistapangea/show_news.asp?n=393&ed=4 
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C B K N A K N D V E R D O S 

O A L L N A H J K L Ç E V D 

D R T A B O R I G E N E S K 

E R V I M E N T O S S K E A 

A E M G E X Ç O R T A S G K 

V I A U T O N O M I A T N A 

V R E Ç L T C A J I A O U T 

A A R I D E S E R T I C O G 

U Ç P E R I U R B A N Ç F T 

N N O M O F Q D D H A S Í T 

D I T U E S Á R E A S E S A 

A N T I G O S A G P C T O S 

1- O relevo da Austrália é constituído, principalmente, por terrenos: ______________.  

2- Mais de um terço do continente australiano, devido à baixa precipitação é: ______________. 

3- Os primeiros habitantes da Austrália, que ocuparam o território por mais de 40 mil anos, foram os: _____________. 

4- Tipo de recife de coral que surge quando a erosão das praias afasta o recife da beira-mar: _______________. 
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Seca de uma década chega ao fim na Austrália 
02/05/2012 

 
         A seca na Austrália durou uma década e terminou 
esta semana. Mas isso não significa que a região esteja 
livre do problema, afirmam cientistas: 

- Não há previsões até o momento sobre a próxima 
seca, mas a visão científica é de que, no sudeste da 
Austrália, devemos esperar que as secas se tornem mais 
severas e mais frequentes - disse à “New Scientist” Bill 
Young da Agência Nacional de Ciência da Austrália. 

O governo da Austrália tem um plano de gestão da 
água para ter certeza de que o recurso estará disponível 
em tempos de seca, afirma Young. O plano será revisto 
em 2015 para lidar melhor com as consequências das 
mudanças climáticas. 

Adaptado de http://oglobo.globo.com/rio20/seca-de-uma-decada-chega-ao-fim-

na-australia-478965.  
 

http://oglobo.globo.com
 

Seca na Austrália ameaça costumes aborígenes 

A seca, que castigou durante vários anos, a 
bacia de Murray Darling, no sudeste da Austrália, 
não teve efeitos catastróficos somente sobre a 
agricultura. As comunidades autóctones puderam 
observar, no dia a dia, transformações do meio 
ambiente que podem pôr em risco seus costumes 
ancestrais.  

Em 2010, foi apresentado no Festival de 
Cinema dos Direitos Humanos de Nova York, um 
documentário filmado por jovens aborígenes, 
onde, os mais velhos da comunidade autóctone 
de Ngarrindjeri explicam seus temores pela 
sobrevivência de suas tradições, 
profundamente ligadas à terra e aos rios. O 
filme foi rodado em 2009 e intitulado “Nukkan, 
Kungun, Yunnan”. 

Para esta comunidade que se define como 
“um povo de água doce” e vive à beira do lago 
Alexandrina, o documentário é uma forma de se 
fazer ouvir. “Um povo de água doce, isso quer 
dizer que, por tradição, tiramos nossa alimentação 
dos lagos. Isso sempre fez parte de nossa cultura. 
Mas, aos poucos, esses hábitos vêm sendo 
mudados pela falta de água”. 

Adaptado de 
http://noticias.bol.uol.com.br/internacional/2010/05/26/seca-na-australia-

ameaca-costumes-aborigenes.jhtm 
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Podemos dividir a Nova Zelândia em duas grandes ilhas principais: na Ilha Norte, vivem três quartos da população. 
Os verões são relativamente quentes e há praias. No interior, há vulcões ativos, gêiseres, lagos multicoloridos e outras 
formações geológicas. 

Já, na Ilha Sul, os invernos são rigorosos e os verões amenos. Temos na região gigantescos glaciares e uma costa 
povoada por focas e baleias.  

Adaptado de http://viajeaqui.abril.com.br/paises/nova-zelandia 

Milford Sound - Nova Zelândia. Serviu de cenário para 
o filme O Senhor dos Anéis.  

http://viajeaqui.abril.com
.br/paises/nova-zelandia/fotos 

Gêiser pohotu, em Rotorua.   

Os Gêseres correspondem a uma fonte quente 
que expele água intermitentemente, sob a forma de 
jatos verticais, havendo grande regularidade nos 
intervalos de repouso, podendo tal intervalo variar 
desde alguns segundos até mesmo algumas semanas. 

Adaptado de 

http://www.mineropar.pr.gov.br/modules/glossario/conteudo.php?conteudo=G  

http://viajeaqui.abril.com
.br/paises/nova-zelandia/fotos 

Vamos continuar a conhecer a Oceania? 
Você já ouviu falar da Nova Zelândia? 

Leia essa página com atenção. 
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O IDH foi criado pelo Programa das Nações Unidas para  o  Desenvolvimento  
(PNUD) . Este índice  indica o padrão de qualidade de vida dos países. 

O IDH  é publicado dentro de um Relatório de Desenvolvimento Humano. 
Geralmente, o IDH é o item que chama mais atenção no relatório.  

O índice varia de 0 a 1: quanto mais próximo de um (1), maior o nível de 
desenvolvimento humano. 

Na próxima página, você irá encontrar 
a tabela do índice. Faça um “X” ao lado da 
Austrália e da Nova Zelândia. 

Compare com a posição do Brasil. 

Combine com o seu Professor e 
converse com ele e com seus colegas 
sobre esse tema. 

Vamos verificar o Índice de Desenvolvimento Humano  
da Austrália e da Nova Zelândia? 

 

http://hdr.undp.org/en/reports/global/hdr2011/dow
nload/pt/ 

http://office.microsoft.com/ 
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http://hdr.undp.org/en/reports/global/hdr2011/ . 
Acesso em

 12/11/2011. 
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Gigantescos blocos de gelo se desprendem da plataforma Wilkins, na Antártica: o efeito mais 
visível do aquecimento global. Até mesmo os mais incrédulos já concordam: a temperatura da Terra 
está subindo e a maior parte do problema é provocada por ações do homem, como a queima de 
combustíveis fósseis. Ainda persistem divergências acerca do tamanho do impacto sobre a vida 
humana.  

Adaptado de http://veja.abril.com.br/070508/p_094.shtml 

 

http://veja.abril.com
.br/070508/p_094.shtm

l 
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Faça uma pesquisa sobre as causas e as consequências do aquecimento global. Registre suas 
conclusões nesta ficha. Se desejar, convide um colega para realizar a atividade com você. Combine tudo com 
o seu Professor. 

Você poderá pesquisar nos seguintes endereços eletrônicos:  

1) http://planetasustentavel.abril.com.br/especiais/aquecimentoglobal/ 

2) http://veja.abril.com.br/idade/exclusivo/aquecimento_global/contexto.html 

 

 

_________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________  
 
_________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________  
 
_________________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________________ 

http://planetasustentavel.abril.com.br/especiais/aquecimentoglobal/
http://veja.abril.com.br/idade/exclusivo/aquecimento_global/contexto.html
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        A Antártica,  o  espaço  e  os  fundos  oceânicos  constituem  as  últimas grandes  fronteiras  que ainda não 
foram conquistadas  pelo  homem. O   continente antártico  é  o  continente  dos  superlativos: é  o  mais  frio,  o 
mais  seco, o mais alto, o mais ventoso, o mais remoto, o mais desconhecido e o mais preservado de todos os 
continentes. Quinto continente em extensão, é o único sem divisão geopolítica.   
Centrado no Pólo  sul Geográfico, é inteiramente circundado pelo  Oceano  Antártico ou  Austral.  
        Tão seca quanto o Deserto do  Saara, com ventos intensos que chegam a 327 km/h, a Antártica é três vezes 
mais alta que qualquer outro continente, com uma altitude média de 2,3 mil metros. Embora coberta por gelo, é 
formada por rochas.  
        Essas rochas e sedimentos são detentores de incalculáveis recursos minerais e energéticos, incluindo petróleo 
e gás. Por ter  uma  temperatura  média  de  -60º C   e  a  mais  baixa  temperatura  já  registrada,  de -89,2ºc ,  a  
Antártica  é  o  mais  frio  dos  continentes. 

Fonte: Antártica  :  ensino  fundamental  e  ensino  médio  /  coordenação  Maria     Cordélia S.  Machado, Tânia Brito..Brasília : Ministério da  Educação,  Secretaria de 
Educação  Básica, 2006. P. 11-12. 

http://viajeaqui.abril.com
.br/paises/antartica/fotos#2 Pinguins macaroni (Eudyptes 

chrysolophus) nas Ilhas Geórgia do Sul.  

Eles não parecem com o Cadu Maverick, o jovem pingüim 
surfista de "Tá dando onda“? 

Cadu Maverick é um jovem 
pinguim, que tem o lendário 
surfista Big Z como ídolo. Um dia, 
ele decide deixar sua família e 
sua cidade, Shiverpool, na 
Antártica, para participar do Big Z 
Memorial Surf Off, um torneio de 
surf realizado na ilha Pen-Gu. 
Cadu acredita que caso vença o 
torneio ganhará respeito e 
admiração, seu grande sonho. 
Mas lá ele conhece um veterano 
surfista chamado Grego, com 
quem aprende que o campeão 
nem sempre é aquele que chega 
em 1º lugar nas competições.  

revistavalever.com
.br  
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A Ilha de Deception, ao largo da Península Antártica, é um dos portos naturais mais seguros da 
região e reúne dezenas de embarcações na alta temporada.  

http://viajeaqui.abril.com
.br/paises/antartica/fotos#2 
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http://viajeaqui.abril.com
.br/paises/antartica/fotos#2 

Estação antártica norte-americana Amundsen-Scott, no polo geográfico sul . 
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Ao contrário do Ártico, uma grande plataforma de gelo flutuante, o Continente Antártico possui 
formações geológicas imensas.  

http://viajeaqui.abril.com
.br/paises/antartica/fotos#2 
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 A Antártica é fria devido a sua posição na Terra. Os polos recebem pouca radiação solar fazendo com 
que a  Antártica tenha longos invernos de completa escuridão e verões claros o tempo todo. A radiação, que se 
absorve nos seis meses de verão, não é suficiente para suprir o que se perdeu nos seis meses de inverno.  A maior 
parte da luz é refletida (85%) e pouco calor é absorvido, por causa do gelo, que só não cobre 2% do território, no 
verão.  Além de fatores como isolamento pelas massas d’água e pela altitude. 
 

Fonte: Antártica :  Ensino  fundamental  e  Ensino  médio  /  Coordenação Maria Cordélia S.  Machado, Tânia Brito.Brasília : Ministério da  Educação,  Secretaria de 
Educação  Básica, 2006. p. 15. 

 

Você observou, através das paisagens da Antártica, 

 que o frio/gelo é uma constante? 

Mas por que isso ocorre nessa região? 

Fonte das im
agens: Antártica  :  ensino  fundam

ental  e  ensino  m
édio  /  coordenação  M

aria     C
ordélia S. M

m
achado, Tânia Brito.. 

Brasília : M
inistério da  Educação,  Secretaria de Educação  Básica, 2006.  



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 - 
9.

º A
no

 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

45 

Há 26 anos, o Brasil participa de pesquisas na Antártida, tendo aderido ao Tratado da Antártida em 1975. Em 
1982, o governo brasileiro instituiu o Programa Antártico Brasileiro (Proantar), e, dois anos depois, iniciou a 
instalação da base científica Estação Comandante Ferraz. Os objetivos do Proantar incluem o desenvolvimento de 
pesquisas no continente para ampliar o conhecimento dos fenômenos naturais que ali ocorrem e sua repercussão 
sobre o território brasileiro. 

As atividades científicas brasileiras na Antártida qualificaram o Brasil como membro consultivo do Tratado 
Antártico – ou seja, com o direito de participar das decisões sobre o continente – e membro do Scientific Committee 
on Antarctic Research-SCAR (Comitê Científico de Pesquisas Antárticas). Os projetos desenvolvidos pelos cientistas 
brasileiros incluem estudos sobre as mudanças climáticas, a identificação dos recursos naturais e econômicos da 
região e o levantamento das condições físicas e ambientais da Antártida.  

Os estudos na Antártida são cruciais para o Brasil porque é no continente que se formam os sistemas 
climáticos que atingem o Hemisfério Sul de variadas maneiras. Portanto, para entender as mudanças climáticas no 
Brasil e no mundo é imprescindível que se estude com profundidade a região polar. Além disso, os estudos na região 
podem fundamentar e subsidiar políticas públicas adequadas de adaptação às mudanças climáticas e de 
monitoramento e previsão do tempo.  

 
Adaptado de http://360graus.terra.com.br/ecologia/default.asp?did=26857&action=geral 

Sublinhe a passagem do texto que expressa a importância estratégica da Antártica para o Brasil. 

Remoção de escombros da Estação Antártica recomeça em novembro 
05 de agosto de 2012  

 
Cinco meses depois do incêndio que destruiu boa parte da Estação Antártica Comandante Ferraz, na Ilha Rei 

George, o Brasil não abandonou o programa de pesquisas no continente gelado. A Marinha explica que serão feitos 
módulos antárticos emergenciais, para alojamento temporário do pessoal que fará o desmonte da Comandante 
Ferraz no próximo verão antártico. Os módulos já estão sendo comprados. A previsão é que esse trabalho comece 
em novembro.  

Adaptado de http://noticias.terra.com.br/ciencia/noticias/0,,OI6052961-EI8147,00-Remocao+de+escombros+da+Estacao+Antartica+recomeca+em+novembro.html 
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http://www.ultimafronteira.com.br/nupac_navegacao.html 

Conforme o boneco se desloca, observe a variação de temperatura no canto esquerdo da tela! 

Primeira travessia brasileira do manto de gelo antártico. 

Neste site, você poderá acompanhar a 
aventura do Professor Jefferson Simões, o 
primeiro brasileiro a atingir o polo sul 
geográfico por terra. 
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http://planetasustentavel.abril.com.br/ 

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/ 
http://www.educopedia.com.br/ 

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/referencias.asp 

http://www.ibge.gov.br/paisesat/ 

http://teen.ibge.gov.br/ibgeteen/ 
http://chc.cienciahoje.uol.com.br/ 

http://www.turminha.mpf.gov.br 
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